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Acção Corporativa 
==0== 

O esfôrço de organização da econo- 

mia nacional dentro dos moldes cor= 
porativos prossegue num ritmo de re- 

gular e metódica progressão. 
Á margem de precipitações que se- 

riam descabidas e inconvenientes a 
experiência continúa e os resultados 

acumulam-se com o correr de tempo, 

Lentamente, quási insensivelmente, 

constroi-se a arquitectura da Nação 

organizada, 
Mas não interessa apenas, como ao 

público pode parecer, que se consti- 

tuam sindicatos ou grémios. Porque 

nem tudo estará feito pelo facto de 

existir uma rêde dêsses organismos. 

Certamente é preciso que êles surjam 

em todos os sectores activos da vida 
nacional, mas seria loucura procurar 

criá-los onde quer que não existisse 
um rudimento de consciência corpora- 

tiva e a convicção da sua necessidade, 
A solução entre nós adoptada de 

organização corporativa voluntária im- 

plica essa consegiiência. O Estado po- 

de estimular o desenvolvimento da 

organização corporativa, , principal- 

mente pela difusão larga dos princí- 

pios e pela formação de uma nova 

consciência das verdades fundamen- 
tais em economia e em sociologia. 

Mas não pode tirar do nada os sindi- 
catos ou os grémios, À iniciativa dos 
interessados tem de ser o factor pre- 
dominante na organização corporativa 

do País, 
E — dizíamos nós — não interessa 

apenas constituir os elementos da or- 

ganização, É preciso consolidar os 
resultados adquiridos nesta primeira 
fase de organização. Sindicatos e 
prémios não são elementos decorati- 

vos, Valem pelo trabalho útil que 

forem susceptíveis e se mostrem efe- 
ctivamente capazes de produzir, 

Não teremos uma economia corpo- 

rativa senão no dia em que a organi- 

zação existir e trabalhar dentro. do 

espírito das leis corporativas. Só a 
organização por si não é e está mes- 

mo longe de ser o corporativismo, 

Por “isso mesmo é que interessa no 

"mais alto grau verificar o esfôrço 

útil que se vaí produzindo, em dífe- 

rentes sectores, graças à actividade 
dos organismos corporativos, traba- 
lhando por iniciativa própria ou em 
cooperação como Estado. 

Vieram recentemente a lume dois 

decretos sôbre a indústria de Janiff- 

cios que é um dos factores tradicio- 

nais da nossa: actividade industrial e 

que representa um valor notável da 

economia portuguesa. 

Um dêles sobretudo, o decreto de 

condicionamento, constitue um docu- 

mento apreciável do novo espírito que 

preside à renovação da nossa vida 

económica e do cuidado com que se 

trata de integrar as indústrias no re- 
gime da produção nacional que exige 

a sua própria defesa, 

Êisse decreto que regulamenta, para 

os lanifícios, a lei n.º 1.956 foi redi- 
gido depois do mais ateuto exame das 

questões cancretas que surgem na res- 

pectiva actividade, exame que foi sin- 

gularmente facilitado pela cooperação 

do organismo em que a indústria se 

incorporou—a Federação Nacional dos 

Industriais de Lanifícios. 
Exemplifica a sua publicação os 

resultados positivos e vários que 
advêm da organização corporativa 

que, unindo os interessados e pondo- 

-os em estreito contacto com o Esta- 

do, permite resolver as questões vitais 

da economia nacional, 
S. P. 

BENEMERENCIA 
==y— 

O nosso antigo assinante, sr. 
alferes Alberto Exposto, residen- 
te em Algés, enviou-nos, como 

de costume, com a importância 

para a renovação da sua assinar 

tura por um ano, mais 10800 des- 
tinados aos pobres dêste jornal. 

Muito agradecidos, 

Êste número foivisa- 
do pela Censura 

    

ções bem formados. 

Agradecendo 

O Democrata, tendo recebido por via postal numerosos cumpri- 

mentos de bôas festas, vem por esta forma retribui-los e agradecer 

às pessoas e colectividades essa penhorante deferência com votos 

por que o ano de 1938 corresponda ao que dêle esperam os cora- 

  

  
  

Uma alocução 
=0= 

Ás 12 horas do dia 1, o vene- 
rando Chefe do Estado proferiu 
ao microfone da Emissora Na- 

cional, instalado no Palácio de 

Belém, as seguintes palavras diri- 

gidas a todos os portugueses de 

âquém e de àlém-mar, intercala- 
das no hino nacional: 

No dia em que começa o novo 

período de trabalhos e de espe- 

ranças, pede-me o coração que 

me dirija a todos os portugueses 

que, na Metrópole e nas Colónias, 

ou em países estranjeiros, lutam 

pela vida, irmanados nos mesmos 

sentimentos de dedicação a Por- 

tugal. 
Nêste momento em que a pala- 

vra do Chefe do Estado pode 

chegar, viva, aos ouvidos de mi- 

lhões de portugueses, eu sinto, co- 

mo se estivéssemos todos presen- 
tes, essa estreita solidariedade 

que nos une e a legitima ambi- 

ção de, como herdeiros duma glo- 

riosa tradição, continuarmos a 

trabalhar pelo engrandecimento 

de Portugal. 
Queira a Providência abençoar 

os nossos esferços e dar a cada 

um de vóse às vossas famílias, 

no ano que principia, a paz, a 

prosperidade e a alegria de ver 

cada vez mais prestigiado o nome 

de Portugal, 

O ORÇAMENTO 

Com um apreciável superavit 

— 3.300 contos—a-pesar-da con- 

vulsão em que o mundo anda 

envolvido, apareceram publicadas 

as contas públicas do Estado 

onde mais uma vez se demons- 

tra o zelo de Salazar como mi- 

tro das Finanças do govêrno por- 

tuguês. 
São 10 anos de gerência que 

só o cobrem de glória, tão alto 

se tem elevado no concerto das 

outras nações, por serem raros 

os estadistas da sua envergadura 

moral, intelectual e científica. 
Honra lhe seja! 

    

Feira de Março 
Começou esta semana a cons- 

trução do abarracamento do mer- 

cado anual do Rossio, que, devi- 

do a vários factores, se espera 

venha a ser largamente concorri- 

do de comerciantes além de se 

fazerem representar, em síands 

próprios, quási todas as indus- 

trias do distrito. 
O que dirão a isto os derrotis- 

tas, aqueles que apregoavam aos 

quatro ventos a morte da tradi- 

cional Feira de Março, que tanto 

movimento trás à cidade durante 

a sua realização ? 
Mas esperem — que a coisa, ês- 

te ano, vai ser falada. 
Muito. 

  

+ ———eme 

Obras da barra 

Foi recebida na Junta Autó- 

noma a comunicação oficial de 

ter sido aprovado, por parecer do 

CG. 8. O. P., o projecto do prolon- 

gamento dos molhes da nossa 

barra o qual havia sido homolo- 

gado por despacho do sr. Minis- 

tro das O. Públicas de 3 do cor- 

rente, 

  

Um conselho 

Certo comilão de castanhas di- 

rigiu-se ao Dr. Domingos para 

que lhe indicasse um remédio 

destinado a combater os gazes. .. 
Eis o seu conselho: 

É de supor que os gazes não sejam 

a ponto de fazer subir o portador pe- 

lo ar, feito em balão. Também não 

terá receio de perdê-los, dada a difi- 

culdade de aproveitá-los para fins 

aerostálicos. 

Se possue aparelho de radiofonia, 

só vejo o reçurso de abrir o som com 

maior amplitude nos dias em que co- 

mer castanhas. Sente-se perto e, deixe 

correr... Evitará comparecer à con- 

ferências de quem não seja maçador, 

e a visitas de pesames, de ordinário 

silenciosas, 

Também não lhe faria mal, tal- 

vez, se preferisse, 0.ar dos des- 

campados à clausura da habita- 

'ção, embora possuindo rádio... 
    

vem acode à imprensa da província ! 
Itós não prefendemos mais nada do Gopêrno senão isto--Jusfiça! 

Chegámos ao ponto culminan- 
te da questão: todos estamos de 
acôrdo em que é necessário fa- 
zer, quanto antes, uma exposição 
ao Govêrno afim de serem aten- 
didas as reclamações formuladas 
pela maioria dos jornais do país 
grâvemente afectados nos seus 
interôsses depois da publicação 
do decreto-lei nº 28.222 que 
obriga ao pagamento do sêlo dos 
anúncios por forma a só trazer 
desvantagens, dificultando-lhes a 
existência. E se os ecos dos 
nossos reparos também já chega- 
ram ao conhecimento do sr. Mi- 
nistro das Finanças, como nos 
afiançam, mais uma razão para, 
junto dêle, irmos reclamar justi- 
ca—aquela justiça que, decidida- 
mente S. Ex.º não negará visto 
ser dos estadistas mais conside- 
rados que têm passado pelas ca- 
deiras do Poder. Para q efeito, 

alvitramos desde já que, à falta 
dum grémio que represente os 
jornais da província, em Cofm- 

  

bra se faça a concentração de 
tôdas as adesões e de lá parta, 
finalmente, o último grito a favor 
dos nossos interôsses, das nossas 
regalias. : 

Mas sem demora, porque o 
tempo urge. 

* 
* * 

Abordando o assunto, a con- 
ceituada Gazeta de Coímbra pu- 
blica o seguinte artigo com o ti- 
tulo—Uma justa campa- 
nha: 

O nosso estimado colega de Aveiro 

O Democrata—velho baluarte onde 
há 30 anos se luta com denodo pelo 
trionfo de todas as causas justas— 

anda ultimamente empenhado puma 

campanha que merece a franca soli- 

dariedade de toda a imprensa provia- 

ciana, 
Ninguem ignora como é cheia de 

dificuldades a vida dos jornais da 
província e os obstáculos que eles 
precisam vencer para manterem uma 
conduta elevada, de harmonia com as 

  

  

Leis novas 
=0== 

Está na ordem do dia a Refor- 

ma do Exército, que altera pro- 

fundaménte o serviço militar, in- 

troduzindo-lhe modificações mais 

harmónicas com os interêsses 
nacionais. 

O documento é extensíssimo e 

precéde-o um relatório elucidati- 

vo, pelo qual se verifica a des- 

vantagem de algumas regalias lo- 

cais, que agora acabam. 
Aveiro é possível que venha a 

sofrer algo com a nova organi- 

zação, sendo, porém, de esperar 

compensações futuras para equi- 

líbrio económico da terra onde o 

brio militar tanto se distinguiu. 
+ 

Não está certo 

Em frente do Arcada Hotel 

costuma juntar-se uma chusma 

de garotos que enche o passeio 

de cascas de castanha, de laranja 

e de tremôço, tornando-o imundo. 

Não poderá o guarda de giro 

no local evitar semelhante porca- 

ria ? 

  
  

Efemérides 

8 de Janeiro 

1642—-Morre Galileu a quem 

certos elemêntos torturaram por 

sustentar que a terra girava em 

voita do sol. e não êste em volta 

da terra. Tinha 70 anos, sendo 

considerado um dos astrónomos 

de maior valor do seu tempo. 

1900— A Pátria abre uma subs- 

crição destinada ao mausoleu dê 

Alves Correia, jornalista republi- 

cano e seu antigo director. 

Orfanato 

Inaugurou-se no dia 2, em 

Cabeço de Montachique, arredo- 

res de Lisboa, um orfanato desti- 

nado a recolher os filhos dos 

soldados mortos ao serviço da 

Pátria e da Órdem. 

Obra realizada em silêncio por 

um giupo de nacionalistas, mO- 

ralmente apoiados por o sr. Pre- 

sidente da República, pelo Go- 

vêrno e pelo esfôrço e dedicação 

de algumas entidades particulares, 

o Orfanato em referência torna-se 

da maior utilidade porque tem 

um fim altamente benemérito: 

+ acolher, manter, educar € instruir 

      

  
Largo 14 de Julho 

E e 

Já foi retirada a palmeira dêste 
local que, com o desaparecimento 

da placa, fica mais desafogado. 

Qraças. 

O TEMPO 
—-O)— 

Depois da chuva, frio, mas frio 

intenso, de regelar, Termômetro 

a zero e abaixo de zero! Caso 
raro. A água dos canais da ma- 

lhada dos Santos Mártires, da 

Fonte Nova, de S. Roque e da 

Praça do Peixe coberta de grossa 

camada de neve! Todavia, o sol 

faz, sempre que é possível, a sua 

obrigação, concorrendo para nos 

aquecer. Estamos-lhe gratos por 

isso. Mas entendemos que a 

mudança de temperatura se im- 

põe de maneira a podermos vi- 

ver um pouco mais direitos... 

DP 

os filhos das vítimas dos inimi- 
gos da Nação. 

Aos srs. D. Pedro Escórcio da 

Câmara, Francisco José Ataíde, 

  

  

Inoportuno 
===—— 

Chega até nós esta coisa estra- 

nha; a policia, mandar fazer alto, 

na segunda-feira, a todos os ci- 

clistas que lhe passaram à porta 

do quartel para inguerir da res- 

pectiva licença. Como, porém, 

nenhum ainda dela estivesse mu- 

nido, impôs o depósito de deter- 

minada quantia ou da. bicicleta 

até à apresentação do referido 

documento | 
Não nos parece que a polícia 

andasse bem. Os ciclistas têm 

um praso para se munirem da li- 

cença: é o mês que decorre, o 

mês de Janeiro. Antes disso é 

extemporânea qualquer interven- 

ção da autoridade. Depois, como 

é que os ciclistas podiam exibir 

á licença se a antiga terminou 

em 31 de Dezembro e no sábado 

e no domingo estiveram as re- 

partições fechadas para que pu- 

dessem tratar dêsse assunto? 

Houve, portanto, excesso de zelo 

e isso é lamentável. A licença da 

bicicleta é obrigatória, mas só do 

a 1 de Fevereiro em diante, E di 
dr. António do Amaral, tenente; Nada, pois, de confusões, porque   regateado a quem os merece, 

António M. Lopes e Fernando | ninguém lucra com o alarme es- 

Rebocho, que viram a sua inícia- | tapejecido no público e com os 
tiva coberta de êxito, OS NOSSOS comentários a que dá origem. 

louvores visto jâmais os termos|>————— 

* Atenção para a 4.º página | bal-AVEIRO 

  

IMPRENSA 
«SOBERANIA DO POVO» 
Entrou no seu 61.º ano êste 

contrade de Agueda que, coloca- 

do na vanguarda do nacionalis- 

mo, segue, sem tergiversações, à 

doutrina de Salazar. 
Os nossos cumprimentos. 

«DEFESA DE ARQUCA< 

Uma dúzia de anos completou 
o presadíssimo colega, que tan- 

tos serviços também presta à si- 
tuação como republicano e de- 

fensor dos interêsses regionais. 
Dirigido por Henrique de: Almei- 

da e sem olhar às dificuldades 
da hora presente, Defesa de Arou- 

ca, marca lugar de destaque na 

imprensa do distrito, tendo con- 
quistado há muito a nossa simpa- 

tia. 
Cordeais felicitações lhe diri- 

gimos, portanto. 

«O REGIONAL» 

Publica-se há 16 anos no flo- 
rescente concelho de S. João da 
Madeira sob a direcção de Ma- 
nuel Luís Leite Junior, que o 
mesmo é dizer: tem o povo da 
laboriosa vila um baluarte admi- 
rável para defesa das suas rega- 
lias e valorização de tudo quanto 
se prende com o seu engrande- 
cimento, devido quási exclusiva- 
mente ao patriotismo dos que, na 
ocasião própria, não hesitam abrir 
a algibeira em benefício da terra 
onde nasceram. 
Também acaba de entrar, com 

galhardia, no 17.º ano. Parabens 
afectuosos. 

«FOTO-REVISTA» 

Recebemos os dois primeiros 
números desta publicação men- 
sal que em Lisboa sai com o lou- 
vável intuito de estimular o gôsto 
pela arte fotográfica. Trás pági- 
nas encantadoras que são um re- 
positório autêntico de beleza e 
perfeição. 

Felicitamos o sr. Cunha -Ma- 
chado pela sua iniciativa. 

«REVISTA FORD» 
Agradecemos o exemplar com 

que nos brindaram os srs. Sou- 
casaux & Pimenta, concessioná- 
rios oficiais da conhecida e acre- 
ditada marca de automóveis e 
cujo stand de Oliveira de Aze- 
meis é dos melhores que se en- 
contram no país. 

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

  

  

  

    
  

finalidades e a mobreza da sua fum= 
ção. Sem subsídios de qualquer es 
pécie, sustentando-se apenasído auxílio 

que o público lhes concede, as gazetas 

provincianas têm de fazer prodígio 

extraordinários para levarem a cabo a 

sua missão, muitas havendo já que, à 

mingua de recursos, baquearam, 'dei- 

xando em situação precária aquéles 

'que viviam à sua sombra, a batalhar 
sem descanço pelos interêsses e pelas 

regalias da colectividade, 

Pois a situação, já de si tão desani- 

mador, da imprensa da província foi 
agora agravada por uma disposição 

de lei quanto ao impôsto de sélo s0- 
bre anúncios, que quási faz desapa- 
recer a soa melhor, ainda que bem 

modesta, fonfe de receita. 

O Democrata lançou o brado de 
Quem acode à imprensa 
da província ?, bascando-se 
na referida disposição de lei, E grato 
mos é constatar que, Além do apoio já 

concedido por muitos dos nossos cos 

legas, a Associação Comescial de Lis- 
boa endereçou uma representação às 

entidades oficiais, pedindo-lhes a mo- 

dificação, nesta parfe, das alterações 

feitas à tabela geral do impôsto de 
sêlo. 

E" necessário, portanto, que, secun= 
dando O Democrata, se leve a cabo 
um movimento colectivo cujos resul= 
tados possam influir benéficamente na 
situação actual dos jornais provincia- 
nos, 

Porque não está certo, não é lógico 
nem equitativo, que se consinlam ré=- 
clamos de toda a otdem pelas mon- 

tras das casas comerciais, com” uma 
taxa mínima de sélo, e se dificulte a 
publicidade nos jornais, sobrecarregãn= 
do o anunciante com taxas exorbitan= 
tes que se reflectem no preço do 
anúncio, tornando êsse preço ainda 

ae miserável do que, ao presente, 
já é. 

A mossa obsoluta solidariedade, 
pois, à justíssíma campanha de O 
Democrata. 

ra Diário de Coimbra também 
1Z : 

A pequena imprensa, que já vívia 
assoberbada pelas mais sérias dificul- 
dades, sofreu, com às disposições re= 
centes que regulam o pagamento do 
sélo de anúncios, mais um golpe rude 
que será, sem dúvida, de morte para 
a maior parle dos seus componentes, 
A publicidade dos pequenos jornais 
da província é mendigada aos comer- 
ciantes e industriais, que apenas a 
concedem a um preço vil! 

Não exageramos, afirmando que a 
maior parte dos jornais, entre êles o 
Diário de Coimbra, publíca anúncios 
a um preço (ão baixo, que não che- 
gará para liquidar o impôsto de sêlo, 

Que fazer ? 
Deixar de publicar os anúncios em 

questão, suprimindo uma pequena 

fonte de receita, que para tantos é a 
vida? 

Pode fazer-se, já que os comer- 
ciantes e industriais se negam a con- 
cedê-los por preço mais elevado, mas 
a morte é fatal! 

E O Despertar, da mesma. ci- 
dade, acrescenta: 

Pela nova tabela do impôsto de 
sêlo, a vida da pequena Imprensa é 
de tal maneira sobrecarregada no que 
respeita a anúncios, que urge se fáça 

uma revisão dessa tabela : aliviando- 
-nos de tão grandes dificuldades, que, 
para muitos de nós, são insuperáveis, 

Estamos certos de que os Poderes 

do Estado, que superintendem nêste 

sector da mossa vida económica, não 
deixarão de atender ás justas recla- 
mações que, nêste sentido, na pe- 

quena Imprensa se estão levantando, 
Chegou o momento do Sindicato da 

Imprensa dar mostras da sua impor- 

tâncias levando junto do Governo   
)



  

Consultório dantário 
=0= 

No 1.º andar do prédio onde 
esteve instalada muitos anos a 
filial dos Grandes Armazens do 
Chiado, à Praça do Comércio, 
inaugurou segunda-feira o seu 
consultório dentário o sr. dr. Pe- 
dro de Almeida Gonçalves, mé- 
dico pela Universidade de Lisboa 
e especializado em doenças da 
bôca e dentes. 

Situado num dos melhores lo- 
cais da cidade e com tôda a apa- 
relhagem moderna e aperfeiçoada 
para o exercício daquela delicada 
clínica, vueremos crêr que o sr. 
dr. Pedro Gonçalves há-de fatal- 
mente triunfar na sua terra, para 
o que lhe não faltam requisitos. 

O nov» médico, a quem dese-   jamos nu nerosa clientela, é filho 
do sr. P. lro Gonçalves, neto do 
sr. Francisco José Lopes de Al- 
meida € cunhado do. sr. capitão- 
«tenente Mário Ferreira da Costa, 
distinto oficial da Armada, actual- 
mente em Lisboa. Muitas felici- 
dades, pois, e parabéns a Aveiro 
por possuír mais um consultório 
montado à devida altura, 

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficência), 

MOVIMENTO DE DEZEMBRO 
Receita 

Saldo do mês anterior,. 2,3268455 
Recebido do G. Civil... 47850 
Receita dos subscritores, 1.524$00| 

Soma... 3.898805 

Despeza 
Transporte de um men- 

digo ao Hospital. ..- 10$00 
Entregue a um invalido, 10800 
Idem a outro... ...... 5800 
Condução dam menor ao 

BOLÃO ad, o uno as» 18475 
Entregue a um mendigo 5$00 
Distribuído aos pobres. . 1.879$00 

Soma... 1.927975 

1.9708$30, Saldo para Dezembro 

  

  

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Conssltas ás terças-feiras das ro 
às 12 horas 

O DEMOCRATA 
4 

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos | Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

r2e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

  

  

  

Liceu de José Estêvão 
=0= 

Tendo sido exonerado, a seu 
pedido, de reitor do nosso pri- 
meiro estabelecimento de ensino   o sr. dr. João Joaquim Pires, que 
hã mais de seis anos exercia, 
aquelas funções, foi nomeado 
para o substituir o sr. dr. Vieira 
Duque, professor do Liceu de 
Castelo Branco de onde deve ser 
transferido para o desta cidade. 

Ao abandonar a reitoria do nos- 
) so!liceu não podemos deixar de 
manifestar ao sr. dr. João Pires a 

Necrologia 

  

Faleceram nesta cidade: Her- 
culano Gonçalves do Padre, ca- 

Gonçalves do Padre; José Rodri- 
gues Pinto, solteiro, de 27, filho 
de António Rodrigues Pinto; Ana 
Maria Trindade, viúva, de 90; 
Ana Rosa de Barros, viúva, de 
70, mãi do sr. Manuel José-de 
Barros e Maria da Luz Dias de 
Oliveira, de 73, casada com João 
Dias de Oliveira. 

  

-.. 

  

Secção desporfina 
  

Foot-Ball 
Em Ovar, o Beira-Mar 
perdeu, pela primeira 
vez, nesta época, de- 
vido a uma arbitragem 

infeliz 

No último domingo deslocaramnse 
a Ovar algumas centenas de adeptos 

do feam aveirense, que nunca se 
cansaram de aplaudir e incitar os 

seus conterrâneos, mesmo quando o 

score lhes era grandemente desfavo- 

rável, 
Faz gôsto vêr o entusiasmo do 

nosso público, após algumas tempora- 
das de abatimento e descrença... - 

sado, de 28 anos e filho de Luís a *a 

A derrota não afecta o prestígio do 

grupo aveirense, nem a sua carreira 
triunfal do presente campeonato. 

Ainda poderá perder com a San- 

joanense e Espinho, que o título de 
campeão já não lhe fugirá, 

Os sanjoamenses, frente ao team 
campeão, perderam por 7-0, ma pri- 
meira volta. Os espinhenses, nas 

duas mãos, não foram mais felizes, 

decisões com gestos hilariantes, 
divertiram imeoso o público, 

Uma espécie d: ctown desportivo 
que não pôde fugir à tentação de ser 

êle próprio o autor da vitória ova- 

rense | 
Quando é que teremos o prazer de 

ver extinguida esta praga dcs árbitros 
incompetentes e medrosos ? 

* 
“ « 

que 

No 1.º tempo, os ovaranses venciam 
por 4-1, Mereciam, de facto, um 
avanço menos expressivo, porquanto o 
Beira-Mar nunca renunciou à luta, 

perdendo algumas boas pcasiões de 

atingir as rêdes adversárias. Acresce 

“| que dois tentos dos visitados nasceram 
um da má colocação de Dionísio, que 
ainda toi traído pelo sol, c outro da 
errónea marcação dum penalty—um 

brinde indecoroso de senhor refereeu 
A Ovarense dominou mais, apro- 

veitando a timidez e hesitação dos 

contendores. 

- Como foram marcados os goals ; 
Primeiro da Ovarense—um shot da 

extrema-esquerda de Jacinto, que nunca 
ninguem esperou chegasse ao seu des 

tino, de tão fácil defesa era. 
essas reclamações e advogando-as como | blicidade dos pequenos semanários à | nossa admiração pela forma como 

m
e
m
o
 

em
o 

      

elas bem merecem, 
Desta cidade já se referiram a tão 

momentoso assunto os nossos colegas 

Diário de. Coimbra e Gazeta de 
Coimbra, esperando-se que os ontros 

digam, também, da sua justiça, 
Estamos certos, repetimos, que o 

Govêrno, que muitas provas tem dado 

da consideração que lhe merece a 

Imprensa digna e com direito a viver, 

não deixará de atender ao que se lhe 
pede no sentido de desafogar, dentro 
do possível, a vida dos jornais que já 
é bem precária pelo elevado custo do 

papel e de outros materiais de im- 

pressão, de 
Dentro das normas da legalidade, 

a Imprensa em crise tem o direito e o 

dever de defender a sua vida, para 

que esta, posta, patridticamente, ao 

serviço da Nação, seja um elemento 
de alto valimento social. 

Agora outras opiniões. Do. /or- 
nal de Albergaria: 

A propósito da nova tabela do im- 
pôsto de sêlo sôbre anúncios, estabe- 

lecida pelo decreto n.º 28.222, de 24 
de Novembro, que equipara, para à 

sua tributação, os jornais da provin- 

cia ao Diário do Govêrno, publicava, 
há dias, o nosso colega O Democrata, 

de Aveiro, várias considerações de todo 

o ponto justas e concretizadas em núme- 

ros, pelas quais se infere que, a pre- 

valecer o critério adoptado em tal de- 

creto, os jornais provincianos terão 

necessariamente de abster-se da pu- 

blicação de anúncios, que se torna 

rufnosa para as suasempresas. De 

facto, tendo estas de pagar o respe- 

ctivo sêlo como se recebessem 1825 
por cada linha e dados os preços re- 

duzidíssimos das suas tabelas de pu- 
blicação eventual, para não falar já 
na de carácier permanente, que é 

quási de graça, nenhum outro cami- 
nho se lhes oferece para não agravar 

a já dificílima situação económica dos 
jornais periódicos. 

De resto, será justo que tenhâmos 

que pagar mais, muito mais, do que 
aquilo que recebemos ? 

Por certo que não ; e como não há- 
-de ser fácil conseguir que os anup- 
ciantes se sujeitem à nova tabela de 
preços que teria de ser estabelecida, 

ipso facto os anúncios desaparecerão 
dos jornais que, como o nosso, poucos 
ou menhuos lucros auferem e se pu- 

blicam quási que exclusivamente no 
intuito da propaganda e da defesa 

dos interêsses da sua região, 
Menor ainda é, portanto, a facilida- 

de que temos na publicação gratilita 

de qualquer anúncio e assim, bem pe- 

nalisados por êsse facto, pedimos an- 
tecipada desculpa aos nossos presados 

assinantes de ter de recusar algum 

que, nessas condições, nos seja en- 

viado. 

De A Verdade, de Lishoa: 

A situação criada à impressa se- 
maual pelo decreto n.º 28.222 é 
verdadeiramente angustiosa, 

Nós estamos convencidos de que 
as disposições daquela lei, ouvidas 

as exposições serenas e procedentes 

dos atingidos, não deixarão de sofrer 
as necessárias rectificações de acôrdo 

com o que é justo e rasoável. 
Preceitua aquele decreto que, em 

todos os anúncios publicados na im- 

prensa, recaia um impôsto sôbre o 

montante do seu prêço—prêço arbi- 

trariamente estabelecido pelo fisco, 
segundo a bitola, que vigora na ad- 

ministração do Diório do Govêrno. 
Não é justo! Primeiro: porque, a'é 

agora, nenhum semanário português 
pôde cobrar, dos seus anunciantes, 

quantia que se pareça com os preços 

que vigoram no Diário do Govêrno:; 
segundo: porque, se o passassem a fa- 
zer obrigatôriamente, é inevilável que 
perderiam tôda É sua publicidade. 
Finalmente: nada menos justo do que 
equiparar, para «eleitos fiscais, a pu= 

dos graudes diários. Para êstes, que 

já valorizam a sua publicidade duma 

forma que cabe dentro das comina- 

ções do referido decreto a nova taxa 

constitus, apenas, um aumento de im- 

pôsto. 

Mas para a chamada pequena im- 

prensa esta nova taxa não é apenas 

um caso de aumento de impôsto : é a 

perda, irremediável, duma publicidade 

que constitutue, na maioria dos casos, 

a base financeira e económica das 
gazetas ! 

Bem sabemos que, insertos na gren- 
de ou na pequena imprensa, anún- 

cios são... anúncios, 
Mas não se pode abstrair dos cos- 

tumes e hábitos, que fazem lei; e Es- 

ses, feliz ou infelizmente, estabelecem 

um abismo, sob o ponto de vista pu- 

blicitário, entre os semanários e os 
jornais diarios. 

De forma que, se as disposições 

dêste decreto se mantivessem, nós as-| q 
sistirfamos, em pouco tempo, à desa- 

serviços tem prestado ao seu País, co: | 

isenções, vivendo de dedicações e sa- 

crifícios que nem todes podem com- 

preender; e, o mais trágico desta 

morte, é que ela não aproveitaria a 

ninguém ! 

Se o impôsto sôbre publicidade é 

justo e necessário, o que nós não con- 

testamos, aplique-se; mas aplique-se 

sôbre o preço real do anúncio, tal 

qual o estabeleça a gazeta com o 

anunciante, e não sôbre um valor ar- 

bitrário que, nas condições da nossa 

vida económica, nunca poderá ser 
real ! 

Se com a aplicação da tabela do 

Diário 'do Govêrno se pretende ape- 
nas dar remédio a possíveis falsas de- 

clarações sôbre o verdadeiro rendi- 

mento da publicidade, então o pro- 
blema simplifica-se, quanto a nós — 

bastando, para se averiguar dêsse va- 

Jor, um fácil inquérito a Este género 
de publicidade, 

Seguidamente, poder-se-ia fixar, 
com justiça, um preço fixo à publici- 
dade dos semanários—porém um pre- 
ço que fôsse a média do seu valor, 

valor que nunca foi vem pode ser O 

do Diário do Govêrno... 
Estamos certos de que êste assunto 

será estudado e remediado como fôr 

de justiça — tanto mais que o decreto 

28.222 tal qual está redigido preju- 
dica igualmente os semanários, os 
anunciantes e o Estado; prejudica, 
enfim, todos e tudo e não aproveita a 

nioguém. 

E mais, e mais, por onde se ve- 
rifica que o clamor é geral. 

desempenhou 
mesmo tempo que dirigimos ao 
seu sucessor 
primentos. 

aquele logar, ao 

os nossos cum- 

  

O «Santa Joana» 
==0== 

Afinal, o vapor de pesca da 
nossa praça foi descarregar ao 
Porto por se ter verificado a im- 
possibilidade daqui entrar a não 
ser com marés mais altas. 
comentamos. 
chegar em que algo se terá de 
dizer desta banda para abrir os 
olhos aos papalvos... 

re + + Cen 

Não 
Mas um dia ha-de 

Horário do fancionalismo 
Dá-se como certa a publica- 

ção, em breve, dum decreto com 
fim de regular e uniformisar os 

serviços públicos. Estabelece 
parição duma imprensa que tão alios, dois períodos de trabalho: das 9 

horas às 12 e das 14 às 17. Faz- 
mo é a imprensa semanal, quási tôda | .se assim lá fora e cá já estava 

doutrinária, regionalista e cheia de/ sendo adoptado nalgumas repar- 

tições e escritórios. É 

A Oatanha fufelada 

ta de Freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, por impossibilidade da rea- 
lização do acto eleitoral, parece 
que vai ser estabelecido para a 

Código Administrativo. 

E pronto. 

BAILES 
O da passagem do ano reali- 

zado no Club dos Galitos deixou 
muito a desejar devido à falta de 
concorrência e de animação. 

Uma tristéza, comparado com 
o que se fazia noutros tempos. 

  

* 
* * 

Na mesma noite realizou-se um 
outro, mais popular, na Associa- 
ção H. dos Bombeiros, cujo sa- 
lão estava ornamentado a capri- 
cho.   cou-se com mais entusiasmo. 

Não chegando a ser eleita a Jun- 

mesma o regimen de tutela de 
harmonia com o artigo 325 do 

Ali houve mais alegria e dan-| 

pois foram também vencidos por 62 
e 2-0, mas, como conseguiram, por 
um golpe de audácia, a anulação do 

primeiro fracasso, preparam-se, agora, 

para, ha sua praia, alcançar o mesmo 

êxito que conheceram ma secretaria... 

A Ovarerse, com êste seu triunfo, 
vê aumentar as esperanças de in- 

pgressar nos torneios da II Liga, por 

que, em Oliveira de Azemeis, o União 
perdeu com o S, U. D., inespera- 

damente, 

Pode dizer-se que os vareiros ven- 

ceram na sua terra e em Oliveira de 

Azemeis, no mesmo dia... 

* » * 

Uma das rotas mais salientes do 
desafio, foi a infeliz actuação do ár- 

bitro. 

Nunca presenciámos 

gem tão ridícula, 
O extravagante homem do apito 

farton-se de fazer asneiras, talvez 

receoso da ira que costuma invadir 

os vencidos, nos finais des matches 
decisivos, 

Tudo permitiu aos da terra e as 

sinalou hipotéticas faltas aos visitan-= 

tes, acompanhando as suas estranhas 

uma -arbitra-   
Arcada Hotel 

AVEIRO 
A 
Este magnífico hotel, o unico que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da provincia e fica situado 
no centro da cidade, á beira da sua encantadora ria. Pos- 
sue 40 quartos mobilados com todo o conforto moderno 
e água corrente; tem casas de banho em todos os anda- 
res, aposentos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosi- 
nha primorosa e vistas surpreendentes para tôdas as direc- 

ções, No rez-do-chão Café e Pastelaria, 

Diárias de 25/00 a 50/00. Para hóspedes 
permanentes e ainda 

Telefone n.º 78 
e demora. 

Telegramas: Arci 

reços de harmonia com o tempo 

ada Hofel 

  

Teafro flveirense 
Domingo, 9 de Janeiro de 1938 

Matinée às 15,30 h,— Soirég às 21 h, 

Ritmo louco 
com os célebres bailarinos Fred 

Astaire e Ginger Rogers 

Quinta-feira, 13 (às 21 h,) 

Magnólia 
com bailados assombrosos 

  

  

Correspondencias 

Esgueia, 4 
No Centre Recreativo distribuíu-se 

no dia de Natal o bodo aos pobres in-| 
digentes, tendo sido para aquele fim 
organizada uma comissão que colheu 
donativos. 

Os contemplados em número de 
45, ficaram satisfeitos por terem nesses 
dias festivos um: pouco mais de con: 
fôrto nos seus lares. 

—Realiza-se aqui, no domingo, o 
cortejo das pastoras-que costuma atraír 
muita gente das aldeias circumvisinhas 
e também dessa cidade. 

As ofertas serão depois arrematadas 
no largo da igreja. 

—Com 14 valores ficou aprovado 
para aspirante de Finanças o nosso 
conterrâneo José da Silva Neto, a 
quem felicitamos. 

—Com 58 anos faleceu o sr. Raúl 
do Couto Pereira, director técnico da 
farmácia desta localidade e natural de 
Santa Eufêmia, concelho de Arouca. 

Os nossos sentimentos à família en- 
lutada. 

—hFez há dias anos o nosso amigo 
Joaquim de Pinho a quem, embora 
tarde, felicitamos. 

— Ausentou-se para Fermentelos O 

  

    sr. Emílio Rodrigues da Paula —E. 

  

Precisa-se 
Dirigir a esta Redacção. 

Bem-Me-Queres 

cespe cream asecesmemesem emma "UIT de Morais , Ferreira; 

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica-de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO D 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

10 a 12 contos, 
sôbre hipóteca. 

E' a lã que não tem rival, A 
venda no Uitimo Figurino, 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos o inecente João 

Adalberto, filho do sr. João Baptista 
do Amaral Brites, furriel de Infan- 
taria 19; úmanha fazem os meninos 

Manuel Álvaro e Abel, filhos, respe- 
ciivamente, dos srs. dr. Manuel Mar- 

ques Soares. médico local, e tenente 
Júlio Durão; no dia 10, a st,º D, Se- 

em ll, a 

srº D. Elvira Andrade de Carvalho e 
Sousa, esposa do sr. Arnaldo Graça 

Soares de Sousa; a menina Maria de 

Lourdes de Morais Domingues, filha 
do sr. capitão Quina Domingues, co 

mandonte da P, S, P, dêste distrito, 

e osr. Manuel de Figueiredo Prat, 
empregado no Banco de Portugal; em 

12,0 st. Raúl Marçues de Almeida, 

funcionário da agência da Caixa Ge- 

ral de Depósitos, e o estudante Al- 

berto Branco Lopes, filho do sr. 
Francisco Pereira Lopes, sócio ge- 

  

Geraldes, esposa do sr, Adoifo Ge- 
raldes, empregado nos Correios e Te- 

légrafos, e a académica Clélia da 

Municipal. 

Estiveram nesta cidade, 

alguns dias, 

vário Ferreira da Costa, 

a passar 

residente 

em Lisboe; José Robato (filho), em- 

pregado nos escritórios da C. P. dos 

caminhos de ferro no Entroncamento   
  

rente dos Armazéns de Aveiro, L.'; 
em 13 a sr“ D. Maria José Velhinho 

Conceição Neto, filha do sr. Cipriano 

Neto, chefe de secretaria da Câmara 

Partidas e Chegadas 

os srs. copitão-tenente 

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Antiga casa do Chiado) 

AVEIRO     

e João Baptista Marques, 1.º sargento 
de Infantaria 19 e aluno da E, CS. 
de Águeda. 

—Retirou de novo para a capital a 

distinta pianista sr? D. Joana Tava- 
res de Melo. 

Doentes 

Encontra-se de coma, doente, O 
nosso velho âmigo António Pereira 

da Luz (Valdemouro) a quem dese- 

iamos completo restabelecimento, 

— Tem obtido algumas melhoras o 
sr. General joão de Almeida que a 
semana passada, como noticidmos, 
fôra acometido de doença súbito, 
dando entrada no Hospital de S. José, 
na capital, onde continta ainda em 
tratamento. 

Continuamos a fazer votos por que 

o ilustre oficial em breve se restabe- 
teça. 

  

    Ver a a página] 
    
  

Segundo da Ovarense--um bom 

remate de Estarreja, depois da defeza 

beiramarense se ter precipitado im- 

perdoâvelmente, 
Terceiro da Ovarense—um bárbaro 

penalty. A bola, atirada violenta- 
mente contra o corpo de Eduardo, de 

muito perto, podia ter batido nas 

mãos do jogador aveirense, que pes 

nalty só seria ma imaginação dum 
homem tão portentoso como aquêle 

que, em Ovar, fez uso do apito... 

Autor do ponto: Ferraz. 
Primeiro do Beira-Mar —um tiro 

indefensável, à queima roupa, de 

Maximiano, 

Quarto da Ovarense—uma recarga 

fortíssima de Estarreja, que forneceu 

o melhor ponto da tarde, 

* 
* * 

Na segunda metade, o Beira-Mar 

por sua vez, sugeitou os donos da 

casa a mm domínio que assentou, 
principalmente, numa melhor exibição 

técnica, 
Os aveirenses obtiveram, nestes 45 

minatos finais, dois goals sem res- 
posta, o que quer dizer muito... 

O árbito expulsou dois jogadores do 

terreno; J. Pinho e Jacinto, um de 

cada grupo, e não foi tão faccioso 

como no outro halftime, embora ti- 
vesse deixado passar em claro algumas 

cargas deslealíssimas dos ovarenses, 

que estavam mesmo a pedir auiên- 

ticos penalties. 
Não se julgue que exageramos. To= 

dos que visitaram, nesse dia, Ovar— 

e muitos foram— poderão confirmar as 

nossas impressões, que não são filhas 

de bairrismo exagerado, 
Os goals foram marcados por Tei- 

xeira e Estima. 

“ e * 

Alinharam pelo Beira-Mar—Dio- 
nísio; Vendaval e Amadeu; Costa, 

Eduardo e Nicolau; Ruela, Estima, 

J. Pinho, Teixeira e Maximiano. 
A defesa só melhorou no segundo 

tempo, Os médios, principalmente 

Nicolau, não estiveram lão felizes co= 

mo nos desafios anteriores. Os avan- 
cados jogaram à mesma altura, Ma- 
ximiano, contudo, foio mais esforçado 
e perigoso. Décio fez falta, como 

orientador da linha atacante. 

Pela Ovarense formaram-—Castro; 
Ferray e Catalão; Ramiro, C Dias e 

Freire; Estarreja, Jacinto, Zeferino, 
Marques e Ratinho. 

Todos jogaram com entusiasmo € 
tados quizeram triunfar a todo O 
transe... 

Árbitro; Manuel Barros, do Porto. 

Box 
Horácio Velha venceu 
João Carvalho, por 
K. O. ao 4.º assalto 

Realizou se, no Estádio Municipal, 

no dia de Ano Novo, a anunciada red- 

nião de boxing, organizada pelo S. C, 

Beira-Mar, que teve a presenciá-la 

uma uumerosa assistência. 

Horácio Velha, o popular ilhavense 

que deve ser, actualmente, o melhor 

boxeur da sua calegoria, venceu por 
K. O, ao 4º round, o challenger ao 
título de campeão uacional, João Car- 
valho, 

Os combates foram dirigidos pelo 
'ex-campeão nacional, Albano Campos, 

x. 

Modista habilitada 
Maria Rocha dos Santos 
AVENIDA CENTRAL 
(Por cima da Oficina da Bicicletas) 

Preços módicos 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

  

  

  

 



  

O-DEMOCRATA 
  

Trincheira dum crente | 
Revolução do espírito 
Jesus fez há vinte séculos, no muu- 

do mediterrâneo, no velho mundo ro- 

mavo, à maior revolução de que reza 

a história. Revolução nitidamente mo- 
ral e espiritual, E por isso mesmo 

verdadeira revolução, porque atingiu 

e edificou os reais alicerces morais € 
espiritais do homem, 

O mundo romano que chegára ao 
fastípio da grandeza, caia aos pedaços, 
roído pelo peor mal de todos os tem- 

pos:— materialismo. 
O império, essa engenhosa e hábil 

criação política, estabelecida para es- 

corar, dentro das possibilidades hu- 

manas e do desgaste do tempo, a 

imensa e mal acabada fusão de po- 

vos, que constitufa o domínio de Ro- 
ma, esboroava-se de todos os lados, 

minado por dois inimigos fatais—os 
bárbaros, o inimigo exterior; a corru= 

pção dos costumes e das consciências 
— o inimigo interior. 

O Cristiânismo que era a pureza 

de vida, a pureza da ideia, a pureza 
moral e a santidade mística do espí- 
rito, salvou a humanidade nêsse deli- 
cadíssimo transe psicológico e histó- 

rico, 
Piedôsamente recolheu os despojos 

materiais e intelectuais da civilização 

grego-romana, da antiga sociedade 
pagã. 

Concebeu êsse incomparável poder 

espiritual, de essência inteiramente 

diferente da do poder temporal, Este 

simbolizado ua natureza, na matéria, 
na fôrça política dos reis, das classes 
e dos Estados. 

E com a sua própria sabedoria di- 

vina domou, amansou e civilizou os 

bárbaros e educou e disciplinou a 

humanidade nessa estranha e prodi- 

piosa forja da infância do mundo mo- 
derno, que foi a idade média. Sin- 

gular e surpreendente nos sets emo- 

cionantes contrastes de luz e sombra, 

essa admirável meia-idade! A par 

das mais inauditas misérias, violên- 

cias, ferocidades e rudezas, brilham 

como lírios brancos imaculados, as 
mais formosas expressões de virlud>, 

de humildade, de santo idealismo, de 

beleza moral e de heroísmo espiritual. 

A idade-média alcança a sua mais 

culminante e radiosa corôa de glória 

na primeira Renascença, O século 

XII é um dos grandes séculos do 

mundo moderno, do universo cristão. 
É o século de Dante, de S. Tomaz 
d'Aquino, de S. Francisco de Assis é 

de tantas outras altíssimas flôres de 
santidade e de transcendente espiri- 

tualismo. 
O homem espiritual depurado pela 

penitência, pelo sacrifício, pelo martí- 
rio da carne e pela -integral subordi- 
nação da matéria ao espírito, sobe ao 

ápice das maiores sublimidades da 
consciência e do coração; atinje o cume 

das realidades supremas do humanis- 

mo divino, isto é, do verdadeiro bu- 

manismo da alma. 

* * 

Na segunda Renascença, que tocá o 

seu têrmo no século XVI e em que 

há uma supsrabundante expansão das 

fôrças criadoras da inteligência, que 

se corporiza em elevadas manifesta- 

ções artísticas, literárias e culturais, 

notável incidência da alma espiritual 

medieva com a alma naturalista helé- 

nica, vence definitivamente o homem 
natural, Com o homem natural triun= 
fa a liberdade ilimitada de pensar; 
adquire a inteligência ampla autono- 

mia: é banido o princípio de antori- 
dade nas construções científicas e fi- 

losóficas; são postas à margem as 

concepções tradicionais da vida da 
humanidade, que até aí lhe serviram 

para desbravar caminho através da 

história e do tempo, 
Essa posição de espírito atinge o 

seu mais elevado expoente no génio 
filosófico de Descartes, que elaborou 
o novo código da inteligência, Daí 

por diante o homem entrega-se à sua 

auto-disciplina e à sua auto-afirma- 

ção. Começou o reinado da ciência, 

A filosofia e a metafísica desterem 

STORES GELOSIAS 

Agente no distrito: 

Bo 

TELEF. 107 

Francisco Casimiro da Silva 

Móveis || Estôfos | Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética | E 
E==20) 

” E 
  

     

    
    

  

  
  

filosofia e a metafísica, são bastam à 
felicidade e à salvação da humanida- 
de. Acima e fora delas, existe uma 

sabedoria mais profunda, mais central 

e mais alta, É a doutrina, a moral 
e os ensinamentos de Jesus. Jesus é 

o pensamento eterno e a explicação 

do princípio e do fim de tôdas as 

coisas, 
A sua concepção de vida ainda é 

a única existente, que pode regenerar 
e salvar a humanidade, É de novo à 
vitória da personalidade moral e es- 

piritual do homem. 
Jesus é a suprema verdade, a su- 

prema justiça e o supremo bem, 

Quer pelos antigos caminhos da 

autoridade e da tradição, quer pelas 

novas vias da liberdade de consciên- 

cia e da independência de pensamen- 

to, nós chegamos hoje, no nosso sécu- 
lo, a esta mesma impressionante e in- 

tangível certeza; fora do santo ideal 

de Jesus, nada existe po mundo de 

construtivo, de edificante e de perdu- 

rável; fora do seu claro e espiritual 

conceito de vida, só existem confusão 

e trevas, 

J. Carreira 
     

    
Engraxe só com 

“mimi, 
mm q e 

Convém saber 
=0= 

A Administração Geral dos 

Correios, Telégrafos e Telefones 
publicou uma circular com os Se- 

guintes oportunos esclarecimen- 
tos : 

A maior parte do público desconhe- 

ce os serviços que lhe podem prestar 

os distribufdores rurais. Em conse- 

qiuência disso, sempre que mecessita 

expedir um telegrama, emítir um vale 

ou registar uma carta, supõe que tem 

de deslocar se, com prejuizo dos seus 

afazeres, até à Estação Telégrafo-Pos- 

tal mais próxima, que fica, por vezes, 

a alguns quilómetros de distância. 

O distributdor rural é, por assim 

dizer, uma repartição ambulante, 

Os serviços que pode prestar ao 

público àlém da distribuição de cor- 
respondências ordinárias, são os se- 

guintes : 
1,º—Transportar para a Estação 

de que depender as correspondências 

encontradas nas caixas ou que são en- 
tregues em mão pelo público nas lo- 

calidades onde não há caixas; 
2.º— Entregar aos depositários das 

caixas as correspondências que não 

puderem ser distribufdas para que ali 

sejam procuradas pelos interessados ; 

3.º — Aceitar telegramas para serem 

expedidos na estação de que depen- 

der. Para êste efeito o distribuidor 
terá sempre em seu poder os impres- 
sos próprios, 
4.º — Aceitar dinheiro para ser con- 

vertido em vales do correio ou tele- 
práficos e para depósitos ua Caixa 
Económica Postal. O distribuldor te- 
rá em seu poder os respectivos im- 

pressos. 

50 — Vender sêlos e postais ; 
6.º-— Receber correspondências de- 

vidamente franqueadas para serem re-   luminosíssimos vôos. Mas—paradoxo 

confrasgedor—de novo a humanidade 

se encontra presa das garras aduncas 

do materialismo, que a ciência, 2! 

CENTERS A i 
GDS ELIANE 2 ENE OE SE 

Clínica Médica e Girurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consulfas das 16 ás 19 horas d| 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora)   
gistadas sem declaração de valor. 

Ao distribuidor rural é fornecida 
uma caderneta, na qual êle inscreve 

os objectos ou quantias que lhe são 

entregues pelos habitantes das povoa- 

ções em troca de recibos provísórios. 

No giro imediato, o distribuidor en- 
tregará os recibos definilivos aos inte- 

ressados, os quais devem restituir os 

provisórios, que constituem a salva- 

guarda da sua responsabilidade. 

Quando por qualquer motivo os 

objectos não possam ser expedidos, 

'são restituidos bem como as quantias, 
'contra recibo passado na caderneta 

| do distribuidor e entrega do documea- 
to provisório. 

São estas as funções do distribuidor 

rural que, para seu interêsse, o públi- 

co não deve ignorar. 

BARBEIRO 
Precisa-se oficial habilitado. 

Falar com Américo Capela, em 
Esgueira. 

  

Comarca de Aveiro 
=0=— 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 
por 12 horas, à porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca, e nos 

autos de execução por custas é 

sôlos em que são exequente O 
Ministério Público e executados 
João Julião da Silva e mulher 
Maria Jesus Ferreira, lavradores, 

da Gafanha da Bôa-Vista, se há- 

-de proceder à arrematação em 

hasta pública, a-fim-de serem 
entregues a quem maior lanço 
oferecer, acima: das suas respe- 
ctivas avaliações, dos seguintes 
prédios : 
Um vinte e quatro ávos de 

terreno a pousio, sito no Bico de 

Areia, na Gafanha da Encarna- 

ção, avaliado na quantia de 
30800; 
Um vinte o quatro ávos de. 

um terreno a pousio nos Caça- 

dores, da Gafanha da Encarna- 

ção, avaliado na quantia de 20800; 
Um têrço duma terra lavradia, 

na Gafanha da Boa-Vista, avalia- 
liado na quantia de 800800; 

Um sexto dama terra lavra- 
dia e pousio, na Gafanha da Boa- 

Vista, avaliado na quantia de 
500500; 
Um sexto duma praia a erva 

e terra lavradia, sita na Gafanha 
da Bôa-Vista, avaliado na quan- 
tia de 800800; 
Uma terça parte duma terra 

lavradia, na Bôa-Vista, freguesia 
de Ilhavo, avaliado na quantia 
de 1.000800; 

Metade e mais um sexto de 
umas casas com corrais, patio é 

aido, na Gafanha da Boa-Vista, 
avaliados na quantia de 1.000800. 

Pelo presente são citados quais- 

quer credores incertos para assis- 
tirem à arrematação e usarem 

dos seus direitos, querendo, 
Aveiro, 15 de Dezembro de 

1937. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara, 

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
2º publicação 

Por êste Juizo, cartório da se- 
gunda secção da primeira Vara, e 
nos autos de execução por cus- 
tas e selos que o Ministério Pú- 
blico move contra António Perei- 
ra ou António Pereira Moiro, e 
mulher, agricultores, residentes 
em São Bernardo, e corre por 
apenso a acção sumaríssima que 
lhes moveu João Lopes, casado, 
comerciante, de São Bernardo, 
vão à praça para serem arrema- 
tados por quem maior lanço ofe- 
recer acima de metade das suas 
respectivas avaliações, no dia 9 
de Janeiro próximo, pelas 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à Praça da 
Rêpública em Aveiro, os seguin- 
tes prédios pertencentes e penho- 
rados aos executados: uma dé- 
cima quarta parte indivisa de um 
prédio de casas térreas e perten- 
ças, sito no lugar das Silhas de 
São Bernardo, freguesia da Gló- 
ria, avaliada em 356800; uma dé- 
cima quarta parte indivisa, de 
uma pequena casa térrea, com 
vinha e ribeiro, anexos, tudo sito 
no lugar do Barro de São Ber- 
nardo, freguesia da Glória, ava- 
liada em 214$08: e uma décima 
quarta parte indivisa de um pi- 
nhal, ribeiro e pertenças, sito no 
lugar do Forninho, limite de São 
Bernardo, freguesia da Glória, 
avaliada em 72800. 

Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Aveiro, 10 de Dezembro de 1937. 
O escrivão 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

Anúncio 
Concurso para a ad- 
missão de telefonis-= 
tas auxiliares 

Faço público que se encontra 

aberta a inscrição para o concur- 

so para admissão à prática de 

dois candidatos a telefonistas au- 
xiliaces para a Central Telefónica 
de Aveiro, 

Serão admitidos, ao mesmo, os 

indivíduos do sexo feminino, de 
nacionalidade portuguesa, de 17 
a 25 anos de idade, com altura 

não inferior a 1750 e que resi- 
dam nesta localidade. 

Os requerimentos serão rece- 
bidos pelo Chefe da Estação Te- 
légrafo-Postal desta cidade, até 

ao próximo dia 18 inclusivé, o 

qual prestará todos os demais 

esclarecimentos aos interessados. 

Aveiro, 4 de Janeiro de 1938. 

O Chefe da Estação Telé- 
grafo-Postal, 

  

  
João Antônio de Morais Sarmento Artur Mota 

ms () 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca e 
na execução por impôsto de jus- 
tiça que o Ministério Público 
move contra Maria Rodrigues da 
Costa, solteira, jornaleira, da Tai- 
pa, por apenso à polícia corre- 
cional que aquele moveu contra 
esta, proceder-se-á à arremata- 
ção, em hasta pública, e em 2.º 
praça, para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer acima de 
metade da sua avaliação, do se- 
guinte: Uma terça parte de uma 
leira de terra lavradia, sita nas 
Miãs, limite da Taipa, freguesia 
de Requeixo, avaliada em 2008800 
e vai à praça por 100500. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos, para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus diréitos, querendo. 

Aveiro, 7 de Dezembro de 
1937. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção, 
Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 
por 12 horas, à porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca e na 
execução hipotecária em que são 
exequentes Deniz Gomes, viavo, 
farmaceutico, de Ilhavo, e a fir- 
ma Testa & Amadores, socieda- 
de em nome colectivo, de Avei- 
ro, e executados Maria Lopes de 
Carvalho e marido, Jnlio Mar- 
ques de Carvalho, êle mestre de 
obras e ela domestica, de Tlhavo, 
se ha-de proceder à arrematação 
em hasta pública, a-fim-de serem 
entregues a quem maior lanço 
oferecer, acima das suas respe- 
ctivas avaliações, dos seguintos 
prédios : 
Uma casa térrea na vila de 

Whavo, na Rua do Pedaço, ava- 
liada na quantia de 1.500800; 

Uma casa alta sita na Rua do 
Espinheiro, de Nhavo, avaliada 
na quantia de 7.000500. 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos e bem 
assim o credor inscrito Joaguim 
Ferreira Pinto Basto, casado, 
pioprietário, que se diz residente 
em Lisboa e não ser conhecido, 
para assistirem à arrematação e 
uzarem dos sens direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 20 de Dezembro de 
11997. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 
O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara, 

"João Antônio de Morais Sarmento 
  

  
  

KORTING 
A marca da mais alta categoria internacional continuando 

Os receptores 
lhos de T. S.F.: 

na vanguarda da Técnica da T. S, F. 
órting; não são simplesmente apare-' 
são verdadeiros instrumentos musicais 

de inegualável beleza sonora. O nome Kôrting só 
por si é uma garantia 

Os produtos Kórtimg; são de fama mundial 
Em Aveiro presta todos os esclarecimentos : 

GERVÁSIO ALELUIA 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  
  

O TEMPO 
Previsões de 9 à 15 de Janeiro 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Depois duma subida, fort:mente acen- 
tuada em 10, inicia, em 13 a descida, 

Datas de novos ciclones— Em 10 

e 13. 
Movimentos mais sensíveis no cam 

po de pressão—Em 10 e 13. 
Tempo em Portugal —É provável 

que o tempo, no decorrer dêste pe- 

Comarca de Aueiro 
==) 

Anúncio 
2.º publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no Juizo de Direito 
da 2º Vara desta comarca—l.* 
Secção— a cargo do chefa—San- 
tos Victor — corre seus termos 
uma acção de separação de pes- 
soas e bens requerida pela au- 
tora Maria de Jesus Ribau, do- 

| méstica, contra o réu seu marido 

ríodo, se apresente, por vezes, com | Jerónimo dos Santos Seiça, la= 

tendência para chover. E 
Tempo no estrangeiro — Tendência | 

para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, Inglaterra, 
lália e E. U. da América do Norte. 

Oscilação provável de temperatura 

na peninsula—Tendência para descer 

até 14, 
Sismologia 

Datas de maior sensibilidade : em 
9.612;   Setúbal, 5 de Janeiro de 1938.   A, CARVALHO SERRA | 

  

vrador, ambos moradores no lo- 
gar da Gafanha de Aquem, fre- 
guezia de Ilhavo, desta dita co- 
marca, 

Aveiro, 2% de Dezembro de 
1987. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

Antônio Augusto dos Sanios 

Victor F 

Horário dos combóios 

Partidas para 0 norte 
  

  

Partidas para o sul 
    

5,41 (tram.) 
5,27 (correio) 
7AS (tram.) 
10,22 ( » 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram,) 
1658 ( » ) 
18,30 (correio) 

21,09 (tram.) 

22,27 (rápido) 

7,56 (tram.) Fig. 
9,40 (rápido) 

10,59 (correio) 
13,23 (tram.) Fig. 
16,19 (tram,) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram.) 
0,31 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se- 
guem. 

Linha do Vale do Vouga 

  

    

        PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
18,38 1821 
20,50 22,54 

    

Comarca de Aveiro | Comarca de Aveiro 
=0== 

Arrematação 
1.2 publicação 

No dia 16 de Janeiro próximo 
pelas 12 horas, à porta do Tri-i 
bunal' Judicial desta comarca ei 
na carta precatório para avália-; 
ção e arrematação de bens, vin 
da da comarca de Estarreja, e! 
extraida da. execução de senten-. 
ça que António Augusto Mar- 
ques da Silva, de Veiros, move 
contra Armandina Henriques e 
irmão Joaquim Soares de Rezende 
menores impuberes, tambem de 
Veiros, proceder-se-á à arremata- 
ção, em hasta pública, para ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da sua avaliação 
do seguinte prédio: 
Uma casa sita na rua de San- 

ta Joana, Princesa de Portugal, 
que antes se chamava Miguel 
Bombarda, com o número 34, 
freguesia da Glória, desta cidade, 
avaliada em 15.000500. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos pa- 
ra assistirem À arrematação e 
ai dos seus direitos, queren- 

0. 
Aveiro, 16 de Dezembro de 

1937. . 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 
O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 
  

Comarca de Aveiro 
Graus 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 16 de Janeiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca 6 
na execução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional move 
contra José Vidal Nunes Adão, 
Manuel Vidal Nunes Adão, Mas 
ria Vidal Nunes Adão, Mário 
Vidal Nunes Adão, Luís Vidal 
Nunes Adão e Emílio Vidal Nu- 
nes Adão, todos de Vale de 
Ilhavo, proceder-se-à à arrema- 
tação, em hasta pública, para 
ser entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do seu valor, do 
seguinte: 
Um quintal com uma capela 

e árvores de fruto, sito em Vale 
de Ilhavo, freguesia de Ilhavo, 
desta comarca, no valor de 
15.000800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
asgistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 20 de Dezembro de 
1987. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
a) Correia Marques 

O Ohefe da 1.º Secção, 
a) Júlio Homem de Carvalho Criste 

  

Comarca de Aveiro 

ma 

Arrematação 
2.* publicação 

No dia 9 de Janeiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
banal Judicial desta comarca é 
na execução por imposto de jus- 
tiça que o Ministério Público 
move contra Albino Gomes de 
Carvalho, viuvo, lavrador, da 
Taipa, por apenso à policia cor- 
recional que aquele moveu con- 
tra êste, proeder-se-á à arrema- 
tação, em hasta publica, a-fim-de 
ser entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do seu valor, da 
seguinte pensão pertencente ao 
executado e da qual é depositá-= 
rio Manuel Gomes de Carvalho, 
casado, lavrador, de Requeixo: 
três arrôbas de carne de porco 
e 30500 em dinheiro, no valor 
de 5.886872, 

Por êste meio são citados quais» 
quer credores incertos, para as- 
sistirem à arrematação e usarem 
dos seus direitos, querendo, 

Aveiro, 7 de Dezembro de 
1987. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Cavalo 
Vende-se com 9 anos. É praça 

vencida por oficial de Cavalaria, 
Nesta Redacção se diz. 

  

  

Camionete Chevrolet 
Vende-se q do falecido Lou-   renço V. Ferreira, Tratar coma 

António Pinheiro,



Consultório Médico 
DO 

DR, POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 
Ortodôncia 

Rua do Cais 

  

O DEMOCRATA 

— ANÚNCIO À AMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos cunidos, 
nariz. garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 
AVEIRO 

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Cofmbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

   

    

    

  

PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Da antiga casa 

Rodrigues Pinho 
GAIA—(PORTO) 

4! venda em tóda a parte 

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de 

João Pinho das Neves Álaluia 

AZULEJOS 
Louças sanitárias é decorativas 

  

FARMÁCIA RIBEIRO 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário, com produtos de primeira qualidade e o máximo 
escrupulo, a qualquer hora' do dia ou da noite. ; 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais como estranjeiras 

       

   

    

“Fotografia Central 
HENRIQUE RAMOS 

É A UNICA 
—— QUE —— 
BATISFAZ 

em 

RUA DIREITA, 27 
Telefone 127 

Uenda de companha- de 
Ter uintal e suas pertenças, sito na 

pesca na Praia de Mira s Gras Alta, do Ingar de São Trespassa-se uma das melho- 

Vende-se no todo ou em parte, Arrematação Bernardo, freguezia da Glória, | res coseduras em Aveiro. 
se e preço convier, a companha 
de pesca 4 Vagueira, sr: 

Para ver, dirigir a Francisco 
RA Maçarico, na Praia de 

ra, 
  

Casa 
Vende-se no'dia 20, pelas 12 

horas, no escritório do sr. dr. 
Jaime D. Silva, a casa e quintal 
da Rua do Norte, “que pertenceu 
a Manuel dos Santos Gamelas. 

  

Bem-Me-Queres 
E' a lâitricot. Só se vende no 

FER Figurino — Avenida: Cen- 
tral. 

  

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE Ne. 

Comarca de Aveiro 

2.º publicação 
No dia 9 de Janeiro próximo, 

pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca e 
na execução hipotecária que An- 
tónio Augusto da Silva & Comp.*, 
sociedade comercial em nome 
colectivo, com séde na rua do 
Almada, da cidade do Porto, 
move contra João Guilherme om 
João Bolais Mónica e mulher 
Rosa Ferreira de Carvalho, êle 
serralheiro e ela doméstica, de 
São Bernardo,  proceder-se-á à 
arrematação, em hesta pública, 
a-fim-de ser entregue a quem 
maior lanço oferecer acima da   sua avaliação, do seguinte:   

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 
10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
zos 

Um prédio de casas altas, com 

desta cidade, avaliado em esc. 
6.000800. 

Por êste meio são citados quais- 
quer credores incertos, para as- 
gistirem à arrematação e usarem 
dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 
1937. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 
Correia Marques 

O Chefe da 1º .Secção, 
Júlio Homem de Carvalho 

Cristo 
  

O Democrata vende-se.no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores. 

Testa & Amadores 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Depositarios de petroleo e 'gazolina 

Padaria 

Informa Agostinho Marques de 
Melo. 

(asas novas 
Alugam-se com electricidade, 

quintal e água encanada, na Rua 
Aires Barbosa. Tratar ali com 
Raúl de Carvalho, 

um r/ch, novo 
Aluga-se na Est. de S. 
Bernardo. Falar com Manuel Víeira. 

Fotografia Ramos 
(às Pombinhas) 

Trespassa-se com todos os 
seus pertences esta antiga e acre- 

      

  ditada fotografia. 

AVEIRO 

Comissões, Consignações, 

Vidraça, 

SHELL 
Rua Eça: de Queiroz 

AVEIRO 

  
Dentista Soares       

   
A FECHAR 

   

  

        

DR JOAQUIM RENRIQUES" 
MÉDICO 

          

chá — 

l O médico: Clínica dentmria=Dentes artificiais 

e no 12 edas — Tome Este remédio como eu lhe indiquei, e verá 
16 às 18 horas que a constipação lhe desaparece em dois ou três dias, Ortodoncia 

O doente: 
Aos sábados--das 9 ás 12 h. —Q doutor está muito ronco, NH Rua João Mendonça 

O médico: 
-—Eston ; é uma maldita constipação que não me 

larga há mais de três semanas. 

LH 
Draça do Comércio (has Arcos) 

AVEIRO 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO   Dipo somente Waamamermm are    


	249_1938_01_08_00_30_1508_0001
	249_1938_01_08_00_30_1508_0002
	249_1938_01_08_00_30_1508_0003
	249_1938_01_08_00_30_1508_0004

